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O ÓB.U VIÚVÁ 
••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Naquele t 
páscoa dos ju 
vam no templ , deixando ca· 
esmolas nas aixas que ' esta­
vam. Aconte que estag' o o Se­
nhor ali ao p uma mulher pobre 
e viúva, deit um qu.1,ãrante, que 
era, ao temp a m~~a mais pe. 
quenina. Out os, ~outras caixas, 
davam muito as s as sobras. Era 
um dia de g and s multidões. O 
Senhor, que ~ê Judo no singular, 
cha.ma a atenção dos seus mais 
próximos e ensina-lhes que ela, a 
viuTa, por ter dado o que necessi­
taTa, foi justamente a pessoa que 
mais deu. Temos aqui uma cano­
nização. Esta pequenina oferta, 
me-receu o reparo do Mestre! Ele 
chama-lhe grande. Ora foi justa­
men.te baseado nesta grandeza que 
e11. preguei por África a Campa­
nh6- das Migalhas e disse mal do 
aundo. O mundo que festeja as 

UMA .CARTA 
«Conlu.ço de ~el'to a Obra da Rua, 

lfi.11#>11 no mais ln.timo de mim. Ao pasl!ll' 
~ parla da «Casa do Gaiato», as lá­
,,,i11uu 1olta,am-se. Mistél'io ligado a• 
lfWltM belo qiu se desconi.n.a no dm.a.go 
iM cmaçíies desses rapaJCes, mwtdo que 
l'~.US11 ÚúenU. pelas oalet.as e becos. 

Sou 1Lnta 'apal'iga, e adoro a m.inlw. 
i'-aú. e a minha t~r.a.. Des!Ú há muito 
lfXll WJa em mim a reoolta. do tal lixa 
4fll « sociedacú manda sacudir coin. as 
•ass.ul'as: não o lcuendo da própria com 
meú !Ú empoeirai' o tato. A l'apal'ig.a 
flµ r.a.i lá muitn pró,/undo sem ninguhrt 
ffu !ÚiLCU' a mão, o rapaJC qu.e faJC da sua 
lli'4 unta ascuição pal'a o mal, a mulltu 
~udida, o !tomem oidoso, pesam no m.eu. 
uração e obri.g.am.-no a dilatar· se pcua lá 
cdef.em todos. 

.'Nunr.a. me atrweria a tul!Jat' qualqu.u 
ú1 r.a.sos que ciJ!i, pela simples raJCã.o cú 
f.t.I' uma r.a.ma, IL1lt lindo quarto, comida, 
úa e f'uta à /arltLl'a, cú ser membro da 
f. l. C. F. e da M. P. F, educanda dum. 
b•"t colél}io, membro também duma faml­
lia Ct'i.stã. e pecai', cair como os ou/J'os. 
]ílÚJtu' um inlelú, sem pã.o, sem casa, sem 
flmtllia, t'eCÚUido a uma condição cú ani· 
nt«l?/ E quem iulgará essa socieda!Ú qu.e 
~ lugar cú se inclinai' e estendei' a mã.o 
a. sossobrado dUendo-lhe: Vem. Tu pe· 
cute, mas no meu coração há. amor e 
piedade para te ajudar •.. Tapa os olho1 
e põe o pé sobre o abismo diundo: Des­
ce, vai lá para o fundo porque me me· 
~es nojo?! Pai Amél'í.co, outro dia dWa 
no seu iomal, que 1tã.o !Úsaplll'ecera ain­
ú. a mulher fort.e da EsCl'ÍhU'a. Tem ra­
%â.o; ela, essa mulhel', oioe em cada io-
11em pal'a qu.e11t a oida é sinónimo de lu­
ta pelo Bem e pela Justiça. Um oen.to 
grande oa,.,.e a nossa iuoenmde. Eu pen­
so qu.e as forças do mal nada podem. 
contra um. iooem que sabe Cl'el'. E temiúto 

. pedindo-lhe a sua benção pal'a mim. e 
pcua aqueb qu.e sofrem com o lixo das 
ru.as. Cristãos ou nã.o, sã.o almas que lu­
tam, nwn Cl'esce.ndo de entusiasmo e oida. 
Aos «batatas•, esse bel.o ortiam.ent.o da 
SILa obra, um grande beiio de amor.• 

U• grande beijo de amor, manda esta 
formosa Rapariga aos nossos •batatas .. Outro 
11aior ainda, lhe devemos todos nós, pele lu~ 
das saas !!firmações. 

sobras do brasilei1 o com a impren­
sa e o retrato e a comenda. Aqui 
bá tempos, na multidão dos v.isi­
tantes, veio uma mulher do povo, 
quase andrajosa. Retira um tenço 
da trincha da saia. Desata a ponta. 
Eram quatro moedas de tostão. É 
o quadrante! O ó bulo da viúva! To­
me p1 ós seus meninos. E desapa­
rece na multidão. Não é preciso 
agora a presença do Senhor. Ele 
esteve e disse naquele tempo. En­
tão como hoje, vale. Aquela mu­
lher foi quem deu mais naquele 
dia e tantos deram tanto! 
. Em uma das 'últimas entregas 

de casas do Património, eu vi nu­
ma delas, sobre o tràsfog-ueiro, 
um ovo solitário. Tinha sido de 

· uma visinha, tão pobre como o fe­
liz habitante. Não tinha mais nada 
e precisava do ovo que ofereceu! 
Foi ela qu.em deu mais. Nós deve­
mos erguer estas grandes ofertas. 
Dar-lhes o valor que o Mestre deu. 
Fazê-las benção das .nossas obras, 
se na verdade as quisermos cris­
tãs. Senhor, que eu veja ' sempre 
nesta luz e tome por única a vos­
sa doutrinal 

Migalhas! Logo à saída da es­
tação de Lourenço Marques, al­
guém, pobre, deu-me um tejolo 
por não ter mais nadai Em cima, 
Ressaflo Garcia, mal piso terra 
portuguesa~ é um desconhec~do 
q~e me orei ece uma pequenma 
migalha. As numerosas e intermi­
náveis subscrições de Lourenço 
Marques, são feitas de ruadran­
tes. Citá-las? Impossível Firmas 
por~uguesas e estrangeiras. Capi­
tama. Bancos. Repartições Públi­
cas. Pessoal dos boteis. Colégios. 
Anónimos. Por carta. Por mão. 
Nas ruas. Dos arredores. O Nolas­
co, que foi seminarista em Coim­
~ra, :r;nanda um colega do Bilene, 
Já noite, com nove contos e quê, 
de migalhas. Uma vez era meia 
noite, quando alguém bate à ,porta 
do nosso quarto. Júlio foi ver. Um 
senhor entrega trinta contos de 
migalhas e dasaparecel Era meia­
-noite! E agora os presós da ca-
deia: · ' 

.. os presos da Cadeia Civil des­
ta cidade, talvez sejam aqueles que 
mais apreciam e admiram a meri­
tória obra a favor dos rapazes da 
rua. 

· Nós os presos da Cadeia de 
Lourenço Marques, queremos dar 
umas migalhitas para pôr na sua 
capa>. 

Os da cidade da Beira dizem: 

<Em nome de dois presos que 
se encontram presos na Cadeia 
Civil da Beira pedimos antecipa· 
damente desculpa de não termos 
contribuído na alt~a da sua amá-

vel visita que bastante nos como­
veu motivo este porque nãq esta­
vamos prevenidos da referida vi­
sita. 

Tunto1 enviamos estas pequenas 
importâncias, as quais são as que 
estão dentro das nossas possibili­
dades que com grande prazer e 

. maior honra concorremos para a 
sua obra,,. 

E as jóias que alguns arrancam, 
e os pequeninos mealheiros, e as 
libras arrecadadas e prendas de 
casamento? Quadrantes! 
~ que dizer de ~m humilde o pe­

rdrzo casado e paz. É da Rodésia 
que ele escreve para a Beira, à 
sorte, e toda a sua carta é uma 
saudade, feita de migalhas! 

É uma chuva miudinha em Lou­
.renço Marques. Xai-Xai faz torren­
te. Inhambane chove. Beira não 
se falai ,.Aqui, as casas, são entre­
gues por trabalhadores dos guin­
dastes do porto, Pessoal do Porto 
da Beira, Casas e Firmas Comer­
ciais, Missão da Mangá, Juiz Dele­
gado e Oficiais de Justiça da Co­
marca1 e n;iais e mais e mais! Lêm­
-se suoscrições com 250 nomes e 
outras a passar. Quadrantes! É o 
Evangelho. Filiados da Mocidade 
Portuguesa, andam nas ruas com 
uma camionete e já chegaram a 
Lisboa uns 16 caixotes, fora 20 
contos que lá nos entregaram. Fa­
la-se em remessas de toros de ma·-

. deira .,para a construção de casas 
do Património! O Hotel Savoy1 
aonde ~e receberam, foi local de 
peregrinações, como fora o Cardo­
so em Lourenço Marques. Davam 
com lágrimas de alegria! No Lua­
bo da mesma sorte. Quelimane não 
fica atrás. M0çambique fez cachão! 
Também agui os mahometamos e 
outros da Ásia, querem ser portu­
gueses e amam a causa do Patri­
mónio dos Pobres. Eles mesmo di­
zem ao entregar suas ofertas: 

<A sua visita a esta Província 
servirá de exemplo aos vindouros, 
de que é sempre necessária uma 
luz que encami·nhe os nossos pas­
sos e Yenha iluminar milhares de 
coraçõe~ que vivem por aqui. No 
estado em que o Mundo se encon­
tra hoje, cheio de miséria e desas-

. socego, receios e ódios, surgiu al­
guém pregando igualdade entre a 
Humanidade, sem distinção dera­
ças e cores, visto que todos sómos 
filhos do mesmo Pai, indubitàvel­
mente, prova ao mundo que. um. 
Homem guiado pelos sagrados 
p~ncfpios cristãos é capaz de fa­
zer· para os· seus semelhantes atra­
vés dos seus próprios esforços e 
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sacrifícios, atingindo por vezes, o 
inçoncebível. Deus é Grande e aju­
da aqueles que fazem bem. V. é 

m exemplo flagrante para o 
undo. 

A Comunidade Ismailia, inte­
gr da como esta na vida social e 
eco ómica qesta generosa Terra 
Por guesa, felicita V. e deseja 
com oda a sua alma, muitas felir 
cidad , muitas prosperidades e to­
do o s cesso na Sua Nobre Missão. 

A n va geração da nossa comu­
nidade ue aqui nasceu e que es­
tão sen ~ criados como verdadei­
ros portuiueses ouvem e sentem 
o bater d corações tlos seus com­
patriotas ile Portugál, que preci­
sam de ajJuda. Nunclt podiam dei­
xar de passar est ocasião sem 
mandar UJ:l'.\a pequ€na lembrança 
para eles; ~\assim, tomo a liberda­
de de ofere er, em nome de toda 
a Comunida e, a quantia de doze 
mil escudos que se destinam para 
fazer uma casa ·para o Patrimóni() 
dos Pobres>. 

Em Joanesburgo1 não quis espe­
rar por uma reumão da colónia 
portuguesa, mas já assim não foi 
em Leopoldoville, aonde todos es­
tavam. Os do interior, por não po­
derem vir, mandavam recado. 
Eram cartas esplendidas e hume­
decidas ... 1 Uma vez atravessado o 
Zaire, tivemos Brazaville à vista 
aonde a pequenina colónia portu~ 
guesa, disse ser grande no génio 
de dar. Depois Luanda. Por último 
Luanda. Não fui a mais nenhuma 
terra da :rrovíncia de Angola e 
com que mágoa o digo! Tal como 
noutras cidades, o povo de Luanda 
disse que sim. 

··············••··•····•····•• 

O Nosso Livro 
Já chov2m pedidos de 

O Banedo. Lá vamos. Está 
tudo a andar. Júlio trouxe· 
-me aqui ao escritório o 
primt;iro exemplar. Eu 
abro, dedilho e dei fé du· 
ma grande bota: o prdá· 
cio está repetido na der­
radeira págin&.f Mandei 
chamar 1 medl~tamente o 
Senhor JútioMen.des. Mos­
tro-lhe a bota. Ele co nfe1-
sa que com as .andanças 
por· África, perdeu o fio, 
daí o enga no. E temo• o 
livro na rua com d uas 
portas Iguais; uma por 
onde se entra, outra por 
onde se sai. De multas 
originalidades que o livro 
oferece, esta nãe é a mais 
pequena. lato 6 a Casa do 
O a lato." 

··············-············· 
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'NOTA DA QUINZENA 
Eu já o tinha visto, mas fiz de 

conta que não e caminhei em di­
recção à mata, ver as obras que 
ali trazemos. E um arroteamento. 
É uma conquista de terreno até 
aqui improdutiva para mais tarde 
produzir. Que ele., a bem dizer, 
Já está a produzir ... O homem que 
eu tinha visto, por me não ver 
parar, segue-me. ..n..S tantas · vol­
to-me. Era um sujeito novo, qua­
se andrajoso. Barba de muitas 
semanas. Cabelo por cima das 
orelhas. Nem pente, nem sabão 
nem gosto, nem amor, nem nadai 
O homem queria trabalho. Pede. 
-me trabalho. Eu entro em per­
guntar. Que não, responde •ele. 
Na sua terra ninguém dá que fa­
zer. Raras vezes encontra trê 
dias na semana, mas agora, ne 
isso .. Ele tem dois filhos; um 
cinco e outro de três. Ele é i­
to magro. Apresenta-se tr· e. 
Estavamos ali os dois debaix u­
ma laranjeira, aonde os frut são 
tantos como as folhas! Olhe· ara 
aquela maravilha e medi i na 
exuberância dos dons de usl. .. 
O homem, de onde esta , via 
muitos deles a trabalhar. reno-

obres 
Esteve aq · onteni visitante 

na cBmpa.nhi de sua, lhe11
• Os 

dois quí.3er ir ver ssoalmente 
uma das ca us do atrimónio. 
ConversaPam mos hq.hrtante. 
Inteiraram-se. Leva m de cá ta­
da a doc.ume çã O resto tá 
vinha com eles. A i esta va-lfus 
na alma. Foi aquela que 
os trouxe cá. ã 1emos herdei-
ros e vamos faze asas. Eis a ex­
pressão da luz. 

Daqul a erguer e entreg,ar ao 
pároco da sua treguesia, vai mui 
póuca distância. 

Tom.a1', se ainda não começou, 
tudo se encam in.ha para que em 
breve cpm.ece. Da ridente Vila da 
Lousã, diumos a mesma coisa. E 
S. Martinho do Bispo, ao pé de 
Coimbra, começa a incendiar-se. 
Isto por hoje. 

N ing.uém tenha duvidas àce1•ca 
do exito. Se há um ou outro que 

wa. Torna a pedir'. Ninguém me 
flá trabalho e a gente anda-se a 
encher de fome, foram as suas úl­
timas pafavras. 

Olhando bem as coisas, eu es­
tava em frente, dum chefe de fa­
mília cristãmente constituída e 
com a responsabHidade de manter 
e criar os seus. Ele não declina 
nem foge a esse direito, tanto que 
vem proc urar os meios de o exer­
cer. Vem de cinco quilómetros 
de distância depois de ter feito o · 
mesmo noutros sítios e a outras 

·pessoas; eu tenho andado por lá 
a pedir trabalho. Ora a sua gran­
de tristeza, embora ele não dê fé, 
procede justamente da sua nobre 
qualidade de pai. Do seu poder 
de criar os filhos e não encontrar 
os meios para isso. Ele nãó se 
queixa. Ele não sabe queixar-se .. . 
Daí o declarar-me que se anda a 
encher de fome. Mas a fome é 
umà negação. A fome não enc:tle. 
Ele anda a encher-se mas é de 
muita resigna.ção do dia de hoje e · 
esperança no de àmanbã. Além 
disto não passa. Nós é que devia­
:QlOS passar, ir ao seu encontro, 
garantir, respeitar o seu casamen­
to .. 1 
. No dia seguinte, eram 8 horas 
quando eu apareço na mata. Além 
de muitos que Já estavam, vejo 
agora mais um homem a trabalhar; 
e ali mesmo à lui do sol e sem 
ninguém dar por ela, quis Deus 
qué eu recebesse a benção dum 
trabalhador! 

· Ganha catorze escudos. A se­
mana inteira dá-lhe para um al­
queire de pão e para o azeite. A 
mulher não lhe traz o caldo ao 
meio-dia, por ser longe. .hle re­
medeia-se e à noite, chegado a casa, 
comem todos a ceia. Ele, a sua 
mulher e os dois filhos. Hoje 
exerce a sua paternidade. Parte o 
pão aos seus filhos. Eu já gostava 
muito das· obrás que trazemos 
na mata, mas agora muito mais 1 

. Por várias vezes lhes tenho 
cantado hinos de alegria. Hoje é 
um de amor. Por amor de Deus 
as sustento. Por amor de Deus 
ali mantemos muitas famílias. Por 
àmor de D_,eus se abriu a porta é\. 
mai's um que se andava a encher 
d~ fome. Bendito seja o Senhor 
Deus de Israel! . 

Aotí,da& da -e<Y11t/meuia da 

;\1tYJJa Âldeia · ainda não c.m;, pt•eenderam, a sua 
ko1·a chegará. Se preguiçoso ou 
preguiçosos, a onda dos tervorosos 
arrasta-os. O cataclismo vai dar- Depois de uma das nossas 11euniões 
-se. As m.ontanlz.as vão caif' no semanais tui tu com. o nosso Pai 
ma1' ... f Amét'i.cJJ, pedir t'Oupas. Roupas pat'a 

Muitos Bait•ros se têm construi- os nossos Pobt'es. O "Anna:tém" está 
do e estão actualmente construitz.- esgotado, disse·me uma das nossas 
do. Outra finalidade. Outros re~ Senhoras, de tal manefra, que não há 
g.ulamentos. Outros habitJ.ntes. O uma peça de roupa para satisfaz.e". a 
nosso sistema é d#erente. N 6s . penúria dos Poh1•esl 1'., -o Pai Améi>ico 
construimos e enfreg,amos imedia- incitou-me a faz.e,. -ba11ulho no tomal. 
tamente. Não se pede renda. Dá- E eu cá estou. O f,.io a aperta1• e os 
-!1e ao pobre Q uso e gozo da sua nossos Pob1es chein.hos dele_. Têm a 
casa. B.iirros dos poderes púhli- palavra os leitores do "Desordei1'0" 
cos; bafrros de particulapes; casi- quin;.{enal. Vamos a ve1•. 
nhas para pobl•es s·g,undo o Patri- - .De MatoK-in11os 1•ecebemos 20$. 
m6nio. Tudo é preciso. Tudo ·taz. Outro tanto de alg.u1•es para a Con­
talta. Tolos somos pJucos ao se1'· fetênda da Aldeia. Da linda praia 
viço de muitos q,ue precisam. da Figuefra da Fox. vieram trinta 
A talta de casas é o maior deses- escudos Uma BJ.rcelense com 100$00. 
pero da época. Enquanto este mal Ump. Alentetana com outl'os. E por 
não tor resolvido, não nos pode- fim patil' os P.ihres da Confet~ncià 
mos chamaP com verdade podera· çinte escudes. Mais nada. 
SOS e civilü.~dos. JÚLIO MENDES 

DÉ . PADRE A DRJANO 

Quem nos visita sente-se ainda 
dominado pol' uma dol01•osa· sensa­
çã.D proveniente das ruinas que nos 
'#'Odeiam. I g,reja, arcaria, chata rfa, 
etc. são as grande.s testemunhas de 
acusação dos homens de tempos 
não 11emotos. Muitos nos perguntam 
como é que estamos a construir ca .. 
sas para pobres, quando está aiti.da . 
tanta coisa por taur. 

É que se não dá fé doutras rui­
nas que tora-n a origem das que os 
twssos olh,..s contemplam. Essas é 

I 

que importa restaurar primei:ra-
me1úe. 

Nestes últimos domingos, en­
quanto dou graças depois da mis­
sa, sou espe1•ado im.padentement~ 
por uma chusma de batatas que em. 
tropel rne acompanham a tomar o 
caté e me pe1•seguem com. a pergun. 
ta insistente: vamos dar a volta? 
Ir dar a volta é entrar em tolas 
as casas de gente pobre, à laia de 
visita pascal. Bastou visitar a pri­
meira para ser chamado a toda a 
parte. 

-«Venha ver onde vivemos/ Li­
vre-nos deste inferno. Somes, neste 
ctnzpa1•timento: três mulheres, <Íoi'i 
homens e ti·ês crianças. O senhor• 
não calcula, o senh01• não ta~ ideia. 
Meu senhor livre-nos deste infePno». 

P, para redu~ir o número des­
tes internos, que andam pa1'a a 
tnente as casas do.Património. 

Na ausência do nosso Pai Amí-
1'ico o PedPo escrepeu me uma car­
t1. para Paço de Sousa, nestes te11-
mos: «pretendo casar-me, mas não 
quero, de manefra nenhuma, ir vi­
veP para um cu1'1•al como esta g,en­
te daqui. Faça-me uma casa». 

O nosso arquitecto deu o risco; 
a Câmara deu o terreno e a pro­
vou; Padre Américo sancio110u e 
nós cá andamos a braços com mais 
um prédio. ' 

É mais uma inovação da Obra 
t nova machadada nas velhas ins· 
tituições oticiais. O Rapa:i nã; vai 
para a rua aos dewüo anos, mas 
está em tamília e é da família até 
que tenha maturidade suficiente 
para sair a comtituiP a sua tamí.­
lia na casa que lhe é dada. Qual o 
pai ou mãe que não que1•e dar ao 
seu #lh.o ou #lha esta tí.ltim(l. con~ 
sotação? 

A Obra é mãe. A Ob1•a quer 
dar aos filhos a possibilidade e a 
alegria de virem. a ser bons pais. 

Ficou, mri.is uma ve:c., pa1•a tt·ás 
a i.g.reta e outras monstruosas 1ul­
nas, mas salve·se um Rapa:c., sal­
ve-se •una família. 

É uma revolução em maPcha! 

.......... 
Outubro foi um mês pobre. 

c 1mpreende-se: as férias deium 
muita gente esgotada. Novembro 

vai mais a.nimado. Depois virá • 
Natal e com ele, melhores dias. 

Quem não teve férias, .foram os 
Empregados da Vacuum, pois 
aonseguiram depositar em Outubre 
1 050$ e mais 1.233$. A Empre5a 
contribue com 4U 'litros de gasoli­
na mensah . Não chega, mas é uma 
a;uda. 

Do Registo Predial 50; duma 
Figueirense 40 e abafos que tá 
lembram o in verno. E nós com mais 
uma casa a mob1lar ... Nem cober­
tores, nem toalhas, nem lençoi-s, 
nem colchas ... Quem nos acode? 

Duma senhora muito conhecida 
nas nossas casa, 500. Ela nunca 
sabe entrar aqui por menos. É um. 
bilhete caro. Da Nestlé, 176$; da 

) Rua do Arco Cego 100 e um col­
chão. Dum Senhor Alentejano vie­
ram 200 por alma. de pessoa ã.e 
família e 120 de uma assinante as­
sídua; 20 do Júlio, Milú e Jànit• 
peld conver~ão do Paizinho. Rou­
pas, livros e um triciclo dum bébé 
que hoje é ttm homem. Mais sari­
lhos entre o Zeca e restantes «bata­
tas»! 

Fatos em bJm uso e 100$; m'ais 
roupas, um guard1-chuva e um 
corte novo muito cobiçado, 120 da 
A v. A\mirante Reis, 50 de uma 
desconhecida; em carta 40, 200 
para os Pobres; 100, mais cem. 
dum senhor que entra por aí dentt:t> 
e sai sem d!zer quem é, 1.500$ du­
ma sessão dnematografica em Pare­
de ond..? correu o Filme «28 ·de 
Maio» e o nosso documentárfo, 
tudo o rganizado e carinhosamente 
entregue pelo protagonista daque-
le filme. · 

Mais uma visita de«Üs Carlos», 
no dia de S. Carlos, com rebuça­
dos e revistaL Um envelope coa 
100, e muitos visitantes que não 
conseguem esconder ~ agradávd 
surpresa que é, para eles, a d 2sco­
berta desta Casa. l'!,' <l'e facto. para 
a·dmirar, que haja ainda em Lisboa, 
apesar do muito que se tem dito e 
es::rito à volta d esta Casa, que• 
não tenha co'lbecimento dela. Mais 
120, 50, 700, 500 e 100 e 31 
Mcçambicanos e roupas e revistas 
e doces dos visitantes. Mais o cos­
tum;i do almoço para todos, no dia 
de Todos os .Santos; um grande 
saco de castànbas para o dia de 
S. 'Martinho, e vários quilos de 
carne de b Jns -visinhos. Urna cami­
sola, um cobertor p Ha os Pobres; 
100 para o Pattim6nio, por alma 
dum Ant6nio que D eus chamou, e 
por Uma Beatriz que acompanhou 
nas bodas de ouro. A habitual 
carrada. no Montep1o e mais dep6-
sitos, apesar da õusência da Senhora 
D . Irene Cascais a quem deseja­
mos 1ápidas melhora. Para uma 
telhi d :> Põ trim6nio 100, e 150 de 
Parede, e, finalmente, uma aliança 
de ca~arnento de um que fci grande 
admirador da Obra da Rãa. 

1 
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M 1 C R o·'° N E Tribuna de Coimbra 
Uma vez que R. Clube de Angola 

coloca à· minha disposição os seus 
serviços, eu sinto-me na obrigação 
de aceitar e de me comunicar a 
todos os seus ouvintes Cflue porven­
tura, a esta hora, estej~m à espe­
ra. Sim. Desejo comr,nicar-me. 
Falar das minhas experiências. Da 
certeza e do progresso infalível de 
uma Obra social, baseada unica­
mente na pobreza. Esta Obra é a­
quela a que me venho dando. É a 
Obra da Rua. Ela é totalment 
fundada no espírito de pobre 
e'7'angélica. Nós somos {\Obres. s 
«Padres da Rua« são me11dicant s. 
Enquanto eu aqui peço, os m us 
colegas em Portugal e qeste o-

. mento, também o fazem nos teis 
e nas praias de maior cone -rên­
cia. Nós somos uma afirmaç o vi­
va e já realizada de quanto pode 
no mundo um homem do inado 
pelo espírito de pobreza; altfss'ima 
pobreza do Evangelho. A dama 
que Francisco de Assis desposou. 
Este o fundamento. Esta a sua inco­
mensurável riqueza. É sabido que 
nos dias da Igreja nascente, os pri­
meiros apóstolos diziam aos men-

OUTRO PEDIDO 
Estando eu ontem à noi­

te no chamado meu escri­
tório, eis que entram pela 
porta dentro os vj centl nos, 
que tinham Justamente 
acabado a sua reunião. 
Eles são doze e todos me 
vinham pedir a mesma ~oi­
sa; cobertores. Eles que­
rem cobertores para o frio 
dos seus pobres. EÉno· 
melam. E relatam. . 6 
mantas de tira~, disse· me o 
Fernando Preta falando 
do seu pobre. E todos afl. 
nam por aqui. 

Em pri me1ro lugar, eu 
louvo o meu Deus e Senhor 
por dar a est~s rapazes 
um bocadinho de dor. Em 
segundo lugar, eu afirmo 
mais uma vez que a nossa 
Obra vive da amizade dos, 
noseoa verdadeiros aml~ 
gos; e que nós temos ne­
cessidade de socorrer, com 
aquela dor, mais e mais 
pobres. Eles aão as melho­
r es testemunhas. Nenhum 
como eles nos defende. 
Em-terceiro lugar, nós pre­
cisamos de c•mpartf ctpan­
tes neste belo movimento 
aoclat, que -tem Janelas pa- . 
r a a eternidade. Por liso, 
vamos aqui reviver o pre­
gão de João de Deus: S·1l· 
vai as v 1ssas almrr s. Não 
acho nem sef de outra ma­
neira de pedir que seJa 
mais cristã do qu e esta. Se 
algum dos meus leitores a 
compreende e pode, certo 
' dar-se o mllaJ?re. E na 
volta, quer no Dep6 itn d) 
Port", quer aqui em Paço 
de Sousa, nós vamos ter 
cobertores Novos ou usa­
dos não Importa; o que é 
preci so é guardar o frio a 
esta gente. Tudo se cifra 
em a1egrl u; alf'grla Cristã. 
Primeiro de quem dá Se­
gundo destes meus rapa­
Zt'S que ~·ão distribuir. E 
finalmente de quem recebe. 

s coxos, que não traziam 
prata, mas que em nome 

de J es · Cristo se puzessem a cami­
nha r. oje é esta, ainda, a palavra 
da ess urreição. Quantos coxos! 
Qu' ntos mudos! Quantos cegos! 
Q ntos mortos não têm ressusci­
t o para a vida , desde que se 
· plantou esta Obra nacional, que 

o peito me nasceu-quantos! Por­
quê? Por via do seu espírito de po­
breza. É preciso quem se levante 
e quem se insurja e quem diga 
mal do deus milhão e do seu reino 
de baixeza. Cristo Jesus foi o Ho­
mem que mais mal disse do mundo 
-e este Homem é Deus. Deus ver­
dadeiro. E le é a imagem viva e 
substancial do Pai Celeste. 

Nós afirmamos o que dizemos. 
Nós somos testemunhas de cada 
hora, dos prodígios desta doutrina. 
Nós não dissemos nunca a ninguém 
como e de quem recebemos somas 
espantosas; recebemos e distribuí­
mos que esta é justamennte a mis­
são divina duma Obra que tem 
raízes no mundo e a alma no céu. 
Quantos rapazes libertados das 
grilhetas do vício! Quantos pobres 
remediados dentro do seu tugúrio! 
Quantas casinbas formosas que se 
levantam aqui e além por. Portugal 
fora , aonde eles estão já vivendo e 
outros esperam viver! Quantas pa­
lavras de conforto. Quanta luz e 
até mesmo, fora da área dos po­
bres, quanta esperança armazena­
da no coração de quem de nós não 
precisai E que nós somos hoje a 
esperança. Todos os olhos nos se­
guem. Todos os corações nos que­
rem . O mundo português está sus­
penso na nossa Obra. Porquê? Por­
que pobres. Pobres de Cristo ao 
serviço de Cristo. Não adoramos 
senão a Ele. Não nos vergamos, 
nem queremos conversas, nem as­
sinamos contractos com o deus mi­
lhão. A história do mundo está 
cheia dos males causados na alma 
e até na fazenda; nos homens e 
nas famílias e nas nações devido 
ao império do dinheiro. Pois se ele 
é a corrupção! E se vamos para a 
história da Igreja a desgraça é 
muito maior. Porquê? Porque a 
corrupção do ótiµ10 é péssima. 
Sempre que a IgTeja sai da Pobreza, 
diminue-se. As grandes ordens mo­
násticas dão disso testemunho; 
aonde e quando o clero é pobre, 
a vida cristã é de oiro. S im. Eu 
venho aqui dizer mal à cidade de 
Luanda. Eu venho aqui dizer mal 
ao · império português. Digo mal 
a todo o mundo e com isto não 
faço mais do que ser discípulo 
do Mestre. Eu amo a p,obreza. Eu 
amo os pobres. Eu amo tudo quan­
to é pequenino e fujo dos ,colos­
sos. Assim comecei. Tenho che­
gado até aqui afirmando e vivendo 
e espero •em Deus chegar ao fim 
no mesmo estado de espírito. As­
sim se canta vitória. 

Nós não aceitamos heranças e 
puderamos fazê.Io, porquanto a 
nossa Obra é oficialmente acredi­
tada. Mas não. Não aceitamos. 
Outro cântico de vitória 

Muitos nã9 compreendem isto 
de não receber heranças porquan­
to, dizem, por meio delas, poderia­
m os fazer mais e melhor. Engano! 
Isto é contra o espírito de pobreza. 
Isto seria entesourar na terra e es­
tar sujeito às cobiças, aos desvios, 
às sindicândas e a toda a sorte de 
intromissões. Isto de possuir reser­
vas, senmdo a economia do mun­
do, seria o mesrpo que ti rar aos 
meus sucessores a coragem e · a 
beleza do herqfsmo. Se eles tives­
sem dinheiro· em cofre, não sairiam 

- -~- ---- -

Vamos com este dar um gran­
de passeio e estudar um pouco de 
geografia. 

Principiemos pelo Porto. É da­
li a raiz de Portugal. Fizemos 
lá uma grande encomencia de fer­
ro para a nossa casa nova e, não 
sei como, não foi necessár io pagar 
a factura. Eram quase nove con­
tos. Quanto eu gemi até .saber de 
tão boa notícia! E uma excursão 
deixou uma caixa de bolos e uma 
carta com duzentos a dizer: para 
a casa-mãe da Obra da Rua do 
grupo dos amigos do Senhor da 
Bela-Vista-Bonfim-Porto; ses­
senta dum semestre para a Confe­
rência; e cento e vinte para os 
pobres da Tribuna; e duas gra-
máticas. -

Passamos por Oliveira de Aze­
meis e visitamos uma amiga que 
nos visitou com 50$ a pedir uma 
missa. 

Demos a volta· por Aveiro e 
entramos a visitar as grandes Fá­
bricas Aleluia que nos ofereceram 
quatro belos paineis em azulejo 
para as casas do Património. 

Sigamos pela beira-mar além 
'Mira encontramçs cem e um pa­
cote de roupas . Uma vez em Mira 
vamos almoçar à Praia e na hora 
de contas o dono da pensão diz 
que é oferta dum seu assinante. 
E era mesmo. Que grande a~oço 
ele nos quis apresentar. No fim, 
um sacerdote apaixonado chama 
os gaiatos premiados pela venda e 
vai com eles receber assinaturas 
e chegaram com muitos centos. 

Dali tomamos a estrada da Fi­
gueira. Lá temos, além doutros, 
um senhor Doutor muito nosso 
amigo que ·depois de dar hospeda­
gem sempre aos nossos vendedo­
res, agora deu cem por alma de 
seu pai que tanto amava. E na 
pensão Esplanada um senhor dei­
xou 121$00. 

Sigamos em direcção a Coim­
bra e demoremos um pouco. Uma 
figueirense com 40$ e mais 20$; e 
outros vinté; e a Confraria da 
Rainha Santa com 50$; e lavagem 
e lubrificação do automóvel, de 
graça; cinco cadeiras e azeite; 
mais vinte; um relógio de pulso. 
Foi para o chefe do Lar· mas o 
ajudante deJe, que é estudante, fi. 
cou a ao-uar. Quem lhe t ira o 
aguado? Roupas usadas. Quem 
dera que eu pudesse citar muitas 
encomendas de roupas! Batem-nos 
tantos à· porta e têm de ir com ~s 
mãos vazias e nós além de ficar­
mos com ela na mesma, ficamos 
com mais uma ferida no coração. 
É o inverno. Mandem-nos roupas 
usadas. Sapatos para um gaiato; 
cem duma promessa ao Padre 
Cruz; 20$ da mãe dum sacerdote; 
10$ duma promessa; 70$ no Hos­
pital; casacos; livros usados e pa· 
peis; cem na igreja de Santo An­
tónio · o mesmo para uma missa 
porakmados meus mortos; visitan­
tes com 20$;.._ livros usados; um 
sr. Doutor ..t!.Specialista que me 

nun a a mendigar, nem teriam a 
oportunidade de dar ao mundo 
testemunho de Cristo Não. Não 
queremos. Rejeitamos absoluta­
mente quaisquer bens de mão mor­
ta. Nós pregamos a vida e a res­
surreição e deixamos a morte com 
os mortos. 

Todos os meses nos reunimos 
em Portugal; umas vezes é no Por­
to, outras em Coimbra, outras em 
Lisboa. Os meus colegas e eu reu­
(CONTI!>tUA hA 4.• COL. DA PAG. SEGUINTE) 

tirou a cera e no fim ainda me 
gratificou bem com dinheiro e 
com remédios. Nós fazemos tudo 
ao contrário da outra gente! E um 
~enhor que nos está sempre a dar 
mandou-nos agora uma camioneta 
de azulejos e mosaicos no valor 
de quatro contos e a factura dizia 
oferta . 

Deixemos Coimbra e vamos até 
Miranda. Como é aqui a Casa-Mãe, 
a demora é maior, quer pelo cor­
reio, quer pessoa~ente .. Com~ça 
o sr. Doutor muito aqui repet1d• 
desde o princípio com oitenta e 
dois alqueires de milho e dois de 
feijão. Nós fomos o depósito das 
suas rendas. Castanhas da mãe 
de Tábuas; vinte de visitantes; 
cinquenta dum sr. muito nosso 
amigo; visitantes com 73$; outros 
com cinco; mais com dez.i. ainda 
deles / com setenta; e 37;ui50 do 
mesmo modo; um sacerdote que 
passou deu vinte a um gaiato; 
pessoas que cá vieram deixaram 
22$50; outras 25$00; mais vinte; . 
quarenta a pedir uma missa por 
alma dum filho; Deus lho aceite. 
Dois livrinhos duma aniiguinha 
de Vila Nova; visitantes com 107$; 
e outros com vinte; mais com 120$. 

Vamos até à Lousã. 11 u m sr. 
Magistrado que agradece a hospe­
dagem que dá aos nossos vende­
dores e entrega cem. 

Subamos até à Pampilhosa da 
Serra e encontramos 'ali um berr 
feitor com oitenta; e mais com 
cem para matar a fome da mãe 
dos oito filhos. 

Sigamos pela estrada até Cas­
telo Branco e encontramos ali 
vinte. 

Desçamos até Abrantes e to. 
pamos um vale de cem. Demos 
uma volta por Ferreira do Zezere 
e visitemos quem nos ~isitou com 
livros esco~ares e cinquenta. Va­
mos até Alqllerubim (que não sei 
bem onde fica) e ternos ali duzen­
tos para os pobres da Tribuna. 

Depois vem o Ribatejo com 
cinquenta para a dos oito· filhos e 
cheguemos a Lisboa. Aqui deve­
mos encontrar um casal que vei0 
entregar um pequeno óbulo de 
duas notas de con.to; e visitantes 
com cem; e material escolar para 
o cronista. 

Continuemos para o ·sul até 
Lagoa do Algarve donde nos vie­
ram muitos retalhos de chita. Por 
aqui perto ninguém ouviu, mas o 
som chegou ao Algarve. Bem­
-ave~turados os que ouvem! 

Deixemos o contin~nte e va­
mos até ao Lobito do nosso UJ.. 
tramar. Há ali o Colégio Pedrn 
Nunes que nos enviou um cheque 
de mil e cinquenta. 

Atravessemos o Atlântico e de­
sembarquemos no Brasil a \. .'..-.itar 
quem nos veio ver com 88$00. 

Q ·1em nos acompanhar nesta 
viagem louve eternamente a Mi­
sericórdia do Senhor! 

PADRE HORA CIO 

Um pedido 
DE OCASIÃO 

E' flanela. · 
Peças, retalhos, o que e 

como poder ser. Qualquer 
cor. Nós vamos procurar na 

, volta, ao 54 dos Clérigos. Vem 
lá o- frio. Esperamos. 

·•,~-·---



-crónicas de Áf 1•ica 
F o na ú.lti a semana do mês cú 

Aqos q.ue n6 11esolvemos pa1•ti:r para . 
a. cida e ele oure11ço Ma1•q.ues, via 
Jokan bw•g. 'Não era assim q.ue esta­
va esc to; s tinhamos p1•oposto ou­
tta da e utro caminho, mas assim 
te.ve d s por eu baixar a uma 
casa d s 'de. , Ainda era noite q.uan· 
do um 1 ig.o nos toi busca1• ao hotel 
pat'a o ião. A hora da partida e1•a 
udo. Átrica a vida coineça assim.. 
Se liç- dos passarinhos, se cuidados 
do tt•ab lho, se condições do clima, ou 
se por tudo tunto; o q.ue eu sei diur é. 
q.ue lá não é como cá. O sol não apa­
nha ning.uém na cama. Tinham.os 
cheg.ado ao Aeroporto. Outros carros 
cotn outra g.ente iam cheg.ando; atni,. 
g.os e conhecidos q,ue se iam despedfr. 
Depois das tormalidades do estilo, su· 
bimos. A hospedeira techou a porta. 
Os motores começam. 'Num instante 
est.a.vamos sobt'e a cida<Ú, entramo~ 
n.o mar Pº" alg.um tetrtpo e depois foi 
tet'ra até Leopoldoville. Iam.os à cu­
nha. Várias llng.uas. À hora veio um 
ce.stinho tormcido po1• uma conteit.a.ria 
tÚ Lfl!l,nda. Era o café. Muito de talo 
e tudo muito bom.. Depois deste, a 
hospedeira tal com.o entre Porto e Lis­
boa, entrega-me um envelope cheio <Ú 
dinheiro, declarando ser da tf•ipul.a.· 
ção/ É o tempo da oração da manhã. 
Puxei das minhas contas. U um boca· 
dinho. · Fecltet os olhos e deixei me 
estat•. Com o tempo, boa vontade e a 
fraça, consegue-se o hábito <Ú meditat•. 

Estavumos a uma hora de Luan.~ 
ia e et•a meio caminho. Iam.os a m.(l 
e <fuinhentos metros de altura. Em 
baixo n.ada de especial. Não há cultu­
ras. Não há montanhas. Não vi g.ran­
ús florestas. fá. e fog,o um rio 
atravessa 

os q.uil6metros, muitos q,uilómelt'os até 
q.ue começamos a ver povoações e ca­
minhos de te1•ro e um maio1• nú.me1•0. 
de eSfradas e um rio q.ue parece o 
ma,. e uma cidade muito 'spalkada 
e um bail'ro indl~na, que é outra ci· 
dade. Avião desce. E Leopoldoville. 
Est.a.mos n.o Con.g.o Belg.a. 

Tinham teleg1•afado <Ú Luanda e 
estavam à nossa espera. Um po1•tug.uês, 
ao ·,,e,.·me tta companhia de q.uem. n.os 
espe1•ava, stg.1•eda-me ao ouvido q.ue 
eu estava muito bem entreg.ue. A este 
tempo, o l ú.lio tinha. to má.do os nossos 
documentos e al vamos n6s com os 
outros na bicha do costume, ouvir 
perg:untas e da, respostas aos tun.cio­
nários da Alfândeg.a, da Saúde, da 
Emig.ra ção e do mais q.ue por lá se 
topa. Acabamos. Fa!l.ia calor. Enfra· 
mos n.o bar e pedimos c:.oisas. Um 
bando de g.ente atravessa. Várias lín­
g.uas, Raças, ttates, cores. Autom6veis 
<Ú toda a ordem tra:c.em e levam pas• 
saçeiros. Dentro, no aet'oporto, roncam 
aviões. De entre aq.u.ela multi.dão há 
um braço que se levanta e uma vo!l. 
q.ue exc1.a.ma: olha o Padre que pre­
gou em Fátima.. Era um homem que 
se ap1•oxima e conta maravilhas a 
mim, maravilhado do mundo ser tão 
pequeno; e parece g.rande! 

A l vem o cat'ro do senhot• em casa 
de quent haviamos <Ú #car; ele mesmo 
o condux.. Pelo caminho vai di:undo 
q.ualq.uer ponto mais estranho, ed#kios 
mais notáveis, rua, la1·go ou tar• 
dim. O senhor nosso amig.o mostra ser 
também um bom info,mado11 • Cheg.a­
mos a sua casa. E,.a meio dia. 'Na­
quela cidade, a estas horas, toda a 
g.ente está à mesa, porque às duas, o 
trabalho recomeça. 'Ning.uém se des­
cuida. Não se perde tempo. A canseira 
de cada um tax. de rel6g.io. 

(Coiltinua) 

VENDA DO .JORNAL 
····-·········· •.••....• ••...•.•..•.•........ 

cFoi na passada quinzena outra 
linda venda de amor! Pois todos 
os snrs. se dirigiam a nós pergun­
tando se trazia a chegada do nos­
so Pai Américo; pois trazia sim 
senhor e foi por causa disso. que 
nós tivemos outra venda ótima. 
Assim havia de ser s~mpre. Age 
ra esta quinzena passada vendeu­
-se muito; e se for preciso para 
esta, não se vende nada. Ora isto 
não está certo. Os snrs. acompa­
nhem este nosso jornal, que talvez 
assim andem . mais tranquilos. 
Nunca esqueçam o jornal o <Gaia­
to,.. - Pois a sua leitura já tem 
convertido muitos pagãos. 

tou e disse~ aquilo não dd uadal 
Carlos Inácio não desanima e 
manda outro; um natural da ter­
ra. Nós temos deles de Viseu. Pois 
nada. Aconteceu-lhe na mesma , 
e Carlos Inácio desistiu. Agora é 
Águeda. Uma vez sacudida a poei­
ra da~ sandálias às portas .daque­
la cidade, procurou-se por outro 

, lado. 

Esta viagem do nosso Pai Amé­
rico a África-Moçambique, Ango­
la, Luabo, Lourenço Marques,-tem 
dado muito que falar na boca dos 
portugueses. E o que é que ele foi 
fazer? Arranjar boas colôcações 
isto é, empregos. Eles, lá, estão à 
espera de nós. Nós somos os ho­
meit.s de àmanhã. 

A nossa obra ainda não estará 
bem compreendida? Pois nós acha­
mos que sim. E temos a certeza 
com estas pequenas crón_icas, a 
não esquecerão, pois se nós ven­
dedores vamos todas as quinzenas 
levar o e Gaiato» por essas terras 
fora , é sinal de que o não esque­
cem. Hélio> 
-O Hélio é um vaidoso. É mes­
mo um grande vaidoso. · Mal che­
ga da venda e isto todas as quil!­
zenas, procura-me aonde eu est1-
ver para dizer que todos os seus 
fregueses o gabam muito pelo 
bem que ele 'escreve; tu hás-de ser 
um escritor muito acima do Pa­
dre Amé1 ico. Eis a formiga a tos­
sir! 
- O Carlos lnácfo deu em desco­
brir novas terras. Ele é um des­
cobridor. Agora foi Viseu, mas te­
ve pouca sorte. O vendedor vol-

É a Vila de Águeda. Risonho 
é quem lá vai. Tem-lhe corrid.o 
bem. Diz ele que o sr. abade avt­
sa no altar e fora da igreja é um 
varrer. Anda actualmente o Riso­
nho a organizar as horas para .che­
gar a tempo a acaçar as missas 
todas, segundo esta sua expressão 
sem par. 

fü:tensas Unhas brancas, são estra­
w de Atrica., sendo à beira delàs 
u#ta ou. outra caso, que de cima se 
enurg.a.m. É te1•ra pari.a. São assim. 

ISTO É A 

CASA DO GAIATO 

(PELAS C~SAS ooGAIATO) 

--CONTINUAÇÃO DA PÁG. ANTERIOR-­

nimo-nOS e tratamos da vida dos 
que são.hoje nossos. Da noss~J não. 
Nós não nos podemos cons1aerar. 
Somos nada. É preciso até perder 
a vida para ganhar a vida, n<? con­
ceito forte do Evangelho. Pois nós 
reunimo-nos, sim. Somos quatro. 
Os quatro grandes para falar à ~o­
da do tempo. Invocamos o Espfnto 
Santo em primeiro lugar. Falamos 
a seguir dos nossos rapazes; se 
tristes. se alegres, se animados, se 
prometedores~ se adiantados, se 
:.:mt6.mazes. Primeiro eles. Nós 
somos deles. Eles são o nosso qui­
nhão. Depois vêm os pobres. O 
seu estado. As suas melhoras. O 
andamento das casas do «Patrimó­
nio>. Os p0bres também são nos­
sos. Por último vem a questão de 
fundos. As despesas e os dinheiros 
e aqui quase sempre ralhamos. O 
meu colega de Coimbra diz que 
tem pouco. O de Lisboa fala da 
mesma sorte e diz que eu no Por­
to apanho tudo e que a eles dou 
quase nada. Eu gosto deste ralhar. 
Eu aprecio imensamente. É sinal 
de que as contas dão certo. São 
muito mais as despesas do que o 
dinheiro em caixa. Estamos assim 
sujeitos ao perigo de não termos 
que pôr na mesa no dia següinte. 
Este receio é humano e é preciso 
e é salutar; porquanto, ao vir 
inesperadamente aquilo que neces­
sitamos, há um frémito dentro de 
nós. Um rasgo de certeza. Um au­
mento de fé que nos leva quase à 
visão. Não é preciso ver nem apal­
par as chagas. Assim como Tomé, 
também nós, ajoelhados, exclama­
mos: Dominus meus et Deus meus! 
É este o nosso hino permanente 
de vitória. 

• * * Como toda ' a gente sabe, <J 
Acácio está empregado na Püola_da. 
Guiné. Ora acontece que também ele 
é natural da Gu.iné, di.1endo pedei· 
tamente a letra com a careta. Eu cos· 
tumo perguntai dos novos empregos 
aos novos empregados. Ontem cha· 
aei o Acácio. Que sim; temos lá. mui­
ttJ.S bolachas. Que sim, outra vez; 
também temos lá. muitos bolos de mui· 
tas q.ualidades. E instado por mim, 
declara que não senhor. Nem bola· 
chas ne'm bolos. De ou em q.uando 
•ou 6s fig.os, disse. De donde eu de· 
duzo que o Acácio já se fartou de 
holach1s e já se fattou de b ... los e 
agora anda·se a fartar de figos. Os 
senhores da Pétiola acautelem-se 
mas é ... I 
• * • Manel do Embrulho fez anos e 
andou todo o santo dia atrás de 
mim a pedir por uma caneta. Não 
lha dei. Não lha dou. Ele ida logo 
ver como aquilo é lá por dentro. 
Mas o Manel do Embrulho não 
desarma f àcilmente. Hoje vem·me 
servir o chá. Pão e açucar e tira dum 
frasquinho cjlscas de laranja doce que 
vai colocanilo sobre fatias de pão. 
E mais chá e mais açucu e mais 
lirranja e mais fatias de pão e muitas 
falas meigulnhas e no fim vem o 
pedido: deixe-me cortar o cabelo à 
homem. E eu não deh:o. Se o fizes· 
se, atrás do Manel ').do Embrulho 
vinha mais uma dúzia deles e era 
uma grande embrulhada. 

MIRANDA DO CORVO ~eºm!ia u~ de;~:~ 
com o fim de fuermoa um magusto. Partimos 
no fim do almoço com as castanhas e o vinho. 
Claegados a um sitio aonde se pudessem assar 
aa castanha• logo se juntou um monte de caruma 
€ se acendeu. No fim de assadas foram distribui· 
du com o 'linÂo. Foi um fartote de castanhas. 
Depois regressamos muit~ alegres e contentes 
pois pastamos bem esta tarde de par6di&. Tam· 
b~m no dia seguinte assistimos à.s cerimónias dos 
Eieit del11ntos e cantamos a missa de requiena 
o& igreja paroquial. 

Caros leitores venho por meio deste jornal 
peaiM1os alguma.1 coisas necessitadas. É o inver· 
no. É a necessidade de meias, roupat, sapatos e 
sapatíllaas par& remediar os dias de maior frio. 
! necessidade é grande e ta.nto é para n6s como 
para os nossos pobres que já. se queiz:a.m e 
a.lpns sio tio velhinhos que até mete d6. Por 
is.o nio vos esqueçais de n6s e dos nossos po­
âre' pois também já. há. muito tempo que não 
recebemos donati'los para. a nossa Conferência.. 
Também necessita.mos de objectos escolii'es e 
em especial canetat. Cá espetamos o vosso precio· 
so auz:flio ficando desde já gravado-um muito 
obrigado. 

lARLOS MANUEL TRINDADE (Sardinha) 

P''O OE SOUS' No passa.do dia 2 deste 
A~ A mês, dia dos fieis defuntos, 

ailguns dos nossos rapues foram en(eita.r as 
campas daqueles nossos irmãos que já dormem 
à sombra da cruz. 

Eu vi com os meus olhos, alguns rapazes dos 
mais pequenos a desfolharem aquelas flores 
brancas, próprias dute dia, sobre a última mora• 
da dos nossos que já. dormem eternamente. 
Outros depois de terem pedido ou comprado 
velas acendiam-nas nas campas. No dia reguinte 
foi celebrada a santa Missa em mem6ria de to• 
dos os fieis defuntos. 

No domingo passado, realizou•s( um encon• 
tro de futebol entre a nossa equipa e a de 
Guilhufe, uma freguesia da3 redondesas. O 
desafio decorreu sem .incidentes de espécie algu­
m&, uma das notas principais deste jogo. A 
seguir vem o volumoso resultado de 19.0 a 
nosso favor. Tal era a categoria da equipa que 
nos visitou •• • 

Há. dias fui em companhia do Pai Américo e 
alguns companheiros, dar um passeio· no nosso 

Moreis. Fomos até Amarante. Pelo camin~ 
preciamos as paisagens que se nos iam deparan· 
o aos nossos olhos. Como eu gostaria de co· 
hecer Portugi 11 

O Pai Américo, por onde iamos passando 
incitava·nos a apreciar as belens do Criador. 

Serras e v.iles. Vinhas e campos. •As terras 
de Portugal são lindas como os amore1». 

Manuel Pinto 

(OIMBDa No dia de Todos•os·Sa.ntos, fomos 
IUl dar um passeio à linda Mata de V&· 

le de Canas, que fica junto desta cidade. N6s fo· 
mos com o fim de fazermos um magusto e um de· 
sa.fio de futebol entre n6s. Pois a bola. não podia 
deiJcar de nos acompanhar. 

Chegamos muito moídos das' pernas, _ma.s 
mesmo assim não deiJ:amos de fazer o refe­
rido desafio. Mas quando a.ada.vamos na melhor 
parte da luta, chegou um homem, o qual trata 
de um lindo jardim que ali se distingue, anda· 
1iamos a jogar no citado jardim e fomos corridos 
dali para fora. O Senhor Padre Horácio e mais al­
guns rapues estavam já. a assar as castanhas, 
quando terminou o desafio que ficou em 2-0. 
Depois andamos à procura do Senhor P1dre 
Horácio e dos outros rapazes e esta.vamos a. 'ler 
que não comia.mos as castanhas. Fartamo-nos de 
assobiar e não havia maneira de darmos com 
eles. Mas a determinada altura, lá. o conseguimos. 
Quando chegamos já. as castanhas estavam as· 
sadas; foi s6 comer e beber; não faltou o garra· 
fã.o de 5 litros ao nosso lado. No fim de tudo, 
regressamos enfastiados de castanhas, cada vez 
mais cansados e assim passames um belo dia. 

Um Pe .. i .. o: Temos cá. uma grafonola que veio 
de Lisboa, mas não temos disco1. Agradecíamos 
que alguém nos enviasse discos, velhos que se· 
jam, n6s aceitamos tudo e caso os tenham e 
queiram enviar·oos, enviem para Lar do Gaiato 
-Cumeada-Coimbra; se assim ' fosse era para 
n6s uma sutpresa. O Natal está. pr6ximo e n6s 
estamos a precisar de umas roupinhas, porque 
ganhamos pouco e nosso dinheiro não chega 
para tudo. Lembrem·se também de mandar uns 
livrinhos para a nossa ºBiblioteca, pois uma Bi· 
blioteca sem livros, como a nossa, nio presta pa­
ra nada. Desde já. agradecemos estea pedidos e 
cá os esperamos. 

Manuel dos Santo1; Machad@ 

Entramos pelas portas de Luanda 
e devemos prosseguir. Se nos dão 
muito, agradecemos. Se pouco, 
agradecemos. Se nada, também. 
Não é de maneira nenhuma no re­
ceber que reside a nqssa forçai é, 
antes, no pregar. É no pregar, sim, 
porque enquanto o fazemos, da­
mos. Com esta doutrina tão bár­
bara que até parece impertinente, 
temos operado o milagre de fazer 
entrar camelos pelo fundo de agu­
lhas. Hoje, em Portugal, já há ric~s 
que querem dar; que sentem a obn­
gação de dar. E somos, nós pregan­
do, que assim dispomos os homens; 
e a Graça vem depois. 

Se muito, se pouco, se nada,­
não importa. O que é preciso é 
revelar o Reino de Deus e a sua 
justiça. 

É preciso haver no mundo 
quem tenha pena, quem use de 
misericórdia pára com os chama­
dos ricos do século; quem os tire 
dos seus enganos, para que tam­
bém eles sejam de Cristo e se 
sentem à mesa do Pai Celeste, nà 
Eternidade. -

Eis o cântico novo. O hino' in· 
tencionai e pertnanente de vitória. 

' 1 
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